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PP vai investigar Barberá e 
toda sua cúpula em Valência

‘Vem tanta coisa aí, tanta confusão’, afirma senador
Em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, o senador Delcídio Amaral disse que na próxima 
semana vai retomar as atividades parlamentares. Não faz ideia de como será recebido: “É uma 
incógnita”. Delcídio considera a possível ida de Lula para o Ministério “uma loucura”. “Eu acho que 
ele vai acabar indo para tentar se blindar do (juiz Sérgio) Moro”, disse. “Vem tanta coisa aí, tanta 
confusão. Daqui a pouco já vem outra agenda… não dá tempo para respirar.” 

Lula hesita em assumir ministério; dólar sobe 3,11%
O ex-presidente Lula disse à presidente Dilma Rousseff, ontem, que precisa amarrar todas as 
pontas com o PMDB antes de decidir se assume ou não a Secretaria de Governo. Ele contou ter sido 
informado por peemedebistas de que sua presença no ministério não daria “governabilidade plena” a 
Dilma nem teria o condão de evitar o impeachment. Ontem à noite, os dois se reuniram por mais de 
quatro horas no Alvorada. Com a crise política, o dólar avançou 3,11% e o Ibovespa recuou 3,56%.

● STF julga impeachment
O Supremo Tribunal Federal aprecia os 
recursos apresentados pela Câmara na ação 
sobre o rito do impeachment.

● Simão recebe Banco Mundial
O ministro do Planejamento, Valdir Simão, 
tem reunião com o vice-presidente para 
América Latina e Caribe do Banco Mundial, 
Jorge Familiar. Simão também se encontra 
com o presidente do Movimento Brasil Com-
petitivo, Jorge Gerdau.

● Índices de inflação
A FGV publica, às 8h, o IGP-10 e o IPC-S, 
ambos de março.

● Dados da indústria
A Fiesp revela o nível de emprego em feverei-
ro. Já a CNI apresenta o Índice de Confiança 
do Empresário Industrial de março.

● Consumo das famílias
A CNC divulga, às 10h, a Intenção de Consu-
mo das Famílias de março.

● Fed define juros
O Federal Reserve (Fed, o BC dos EUA) 
anuncia decisão de política monetária. 
Além disso, os Estados Unidos revelam a 
inflação ao consumidor (CPI) e a produção 
industrial, ambas de fevereiro.
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A homologação e a divulgação pelo Supremo Tribunal Federal (STF) da delação 
do senador Delcídio Amaral (PT-MS) arrastaram ainda mais o governo e Dilma 
Rousseff para o centro da crise e da Operação Lava Jato. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) avalia abertura de investigação para apurar as citações à 
presidente no depoimento do ex-líder do governo no Senado. O ponto que mais 
chama a atenção dos procuradores é a afirmação de Delcídio de que negociou 
com Dilma a nomeação de Marcelo Navarro para o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) com a missão de tirar da prisão o empreiteiro Marcelo Odebrecht. Ela 

nega. Delcídio também cita supostas irregularidades envolvendo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o senador Aécio Neves (PSDB-MG), o vice-presidente Michel Temer (PMDB) e o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL). O ministro da Educação, aloizio Mercadante, aparece em 
gravação negociando com assessor de Delcídio e fala em “encontrar uma saída” para evitar que o 
senador fizesse delação. Mercadante diz que agiu de forma “pessoal”.

Supremo aceita delação de Delcídio Amaral e 
Dilma Rousseff pode ser investigada pela PGR
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Expectativa em torno de Lula faz Bovespa cair 3,56%
A aversão a ativos de maior risco comandou mais uma vez a sessão de ontem, em dia 
marcado pela expectativa de nomeação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva para 
a Secretaria de Governo e pela hipótese de uso das reservas internacionais do País para 
reativar a economia, medida defendida pelo ex-presidente. Ao mesmo tempo, a acusação 
de que o ministro Aloizio Mercadante teria manobrado para evitar a delação premiada 
do senador Delcídio Amaral (PT-MS) adicionou volatilidade aos negócios. O noticiário 
resultou na alta de 3,11% do dólar à vista, que fechou cotado a R$ 3,7612, no maior ganho 
porcentual em um único dia desde 16 de outubro de 2015. Já a Bovespa caiu 3,56%, aos 
47.130,02 pontos, penalizada pelo cenário político. Estatais como Petrobras e Banco do 
Brasil despencaram, em meio à avaliação de que, com Lula de volta ao governo, o impe-
achment pode não ocorrer. Em Nova York, Dow Jones fechou ganho modesto de 0,13%, 
Nasdaq encerrou o dia em queda de 0,45% e S&P 500 caiu 0,18%. No mercado de renda 
fixa, as taxas dos contratos futuros de juros também se ajustaram para cima, corrigindo 
expectativas de que o governo Dilma estaria perto do fim. O vencimento para janeiro de 
2018 indicou taxa de 13,88% no fim do dia, ante 13,62% de quinta-feira. Já o contrato com 
vencimento em janeiro de 2021 projetava 14,68%, ante 14,24% na véspera. 

MERCADO FINANCEIRO

Sete Brasil provoca perdas de R$ 2,6 bilhões
Pelo menos três sócios da Sete Brasil, empresa criada para gerenciar a compra de sondas 
para o pré-sal, já estão reconhecendo oficialmente a perda total dos investimentos que 
fizeram na companhia. O banco BTG Pactual e os fundos de pensão Funcef, dos funcionários 
da Caixa, e Previ, dos servidores do Banco do Brasil, lançaram os prejuízos em seus balanços 
anuais. Juntos, estima-se que tenham perdido cerca de R$ 2,6 bilhões. Com a decisão desses 
sócios, segundo algumas fontes, é praticamente certo que os outros grandes acionistas, 
como o FI-FGTS, o fundo de pensão Petros, dos empregados da Petrobras, e os bancos 
Bradesco e Santander tenham de seguir o mesmo caminho. Procurados, eles não quiseram 
comentar o assunto. Além disso, fica mais difícil que uma solução seja encontrada para recu-
perar a empresa. “É o reconhecimento da falência”, disse um acionista minoritário.

Senado aprova lei de responsabilidade das estatais
O plenário do Senado aprovou o projeto de Lei Geral das Estatais, que estabelece normas de 
governança corporativa de empresas públicas e sociedades de economia mista. Após diversas 
negociações, o governo conseguiu tirar do texto a possibilidade de transformação das estatais 
em sociedades anônimas, mas foi mantido o artigo impedindo que ministros participem do 
conselho de administração das empresas. O texto agora segue para a Câmara dos Deputa-
dos. O projeto é mais um ponto coincidente na agenda econômica de interesse do PMDB e do 
PSDB. Com a forte possibilidade de aprovação da matéria, o governo partiu para a negocia-
ção. O texto final foi alterado uma hora antes da votação.

Socorro aos Estados terá impacto fiscal de R$ 9,6 bi em 2016
O governo fechou ontem uma proposta de socorro aos Estados que inclui o alongamento 
da dívida com a União, um desconto no valor das parcelas pagas e a priorização no aval a 
empréstimos. Em troca, serão feitas exigências de aperto fiscal. No mesmo projeto, há a 
previsão de alterar a Lei de Responsabilidade Fiscal para prever a limitação de gastos com 
pessoal da União. O impacto fiscal de todas as medidas poderia chegar a R$ 9,6 bilhões neste 
ano, R$ 18,9 bilhões em 2017 e R$ 17 bilhões em 2018.

‘Plano Lula’ quer reanimar economia
O ex-presidente Lula pretende implantar um 
“plano de reanimação” da economia brasileira ao 
assumir um ministério, segundo o jornal Valor 
Econômico. Citando uma “fonte graduada do 
governo”, a reportagem diz que o “Plano Lula” 
não representará uma “guinada à esquerda” e não 
vai promover “um cavalo de pau” na economia. 
As diretrizes apresentadas no mês passado pelo 
ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, serão man-
tidas, com exceção da reforma da Previdência. O 
PAC e o Minha Casa Minha Vida serão reforçados 
e não haverá pressão para a queda dos juros. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

































FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,90%
0,43%
0,80%

0,2053%
1,1071%

  -3,56%; vol. R$ 8,280 bi
0,6949%

 0,13658/0,13712
 0,13657/0,13712

0,58%
14,13%

R$ 3,7604/R$ 3,7612
R$ 3,7500/R$ 3,9170
R$ 4,2100/R$ 4,3470
R$ 3,8500/R$ 3,9500

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (14/03)

TBF (14/03)

Ibovespa (15/03)

Poupança Nova (16/03)

CDB pré 30 dias (15/03)

CDB pré 62 dias (15/03)

CDI acumulado mês (15/03)

CDI anualizado (15/03)

Dólar Comercial (15/03)

Dólar Turismo (15/03)

Euro Turismo (15/03)

Dólar Papel SP (15/03)

Gerdau tem prejuízo de R$ 4,6 bilhões
Afetada pela paralisação de operações para se 
adequar a uma demanda menor por aço, a Gerdau foi 
obrigada a registrar uma baixa contábil bilionária no 
último trimestre de 2015, o que levou a siderúrgica a 
um prejuízo de R$ 3,17 bilhões no período, ante lucro 
de R$ 393 milhões nos mesmos meses de 2014. No 
ano, as perdas somaram R$ 4,596 bilhões. Ao todo, 
no exercício de 2015, a baixa contábil chegou a R$ 
4,996 bilhões. Diante de um horizonte difícil, a em-
presa afirmou que continua reavaliando seus ativos e 
analisando a rentabilidade de cada negócio. Em nota, 
o diretor-presidente da siderúrgica, André Gerdau 
Johannpeter, afirmou que a Gerdau poderá anunciar 
alguma transação ao longo deste ano.

INDICADORES FINANCEIROS
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Delcídio relata propina de Furnas a Aécio Neves
Em sua delação premiada, o senador Delcídio Amaral disse que “sem 
dúvida” o presidente nacional do PSDB, senador Aécio Neves, recebeu 
propina em um esquema de corrupção na estatal de energia Furnas 
Centrais Elétricas, que, segundo o delator, era semelhante ao da Petrobras 
- envolvendo inclusive as mesmas empreiteiras. Delcídio também afirmou 
que o tucano, quando era governador de Minas Gerais, agiu para alterar 
dados bancários do Banco Rural, do esquema do mensalão, que poderiam 
atingi-lo e a seus aliados. O ex-líder do governo no Senado é o terceiro delator da Operação 
Lava Jato que implica o tucano com a estatal de energia. Ao contrário dos outros, contu-
do, Delcídio conhece o ex-diretor de engenharia de Furnas Dimas Toledo, apontado como o 
responsável pelo esquema de corrupção, e disse ter ouvido do ex-presidente Lula, em uma 
viagem em 2005, que Aécio o teria procurado pedindo que Toledo continuasse na estatal.
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Temer é tido como padrinho de operador do PMDB
O vice-presidente Michel Temer foi citado em delação premiada pelo senador Delcídio Amaral 
como responsável pela indicação de um diretor da BR Distribuidora que fez aquisições de eta-
nol de forma ilícita. Segundo Delcídio, Temer foi responsável pela indicação de João Augusto 
Henriques para a companhia estatal no governo Fernando Henrique Cardoso (1995-2002). 
Já as compras ilegais de álcool teriam ocorrido entre 1997 e 2001. Na oportunidade, Temer 
era deputado e ocupava a presidência da Câmara. Réu da Operação Lava Jato, Henriques é 
apontado nas investigações como lobista e operador do PMDB no esquema na Petrobras. 
Ainda segundo o senador, Henriques acabou demitido da BR Distribuidora.

poLÍTica inTERnacionaL

Cunha era ‘menino de recados’ do BTG, diz senador
Em delação premiada, o senador Delcídio Amaral chamou o presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), de “menino de recados” do banqueiro André Esteves em assuntos de 
interesse do banco BTG Pactual, “especialmente no que tange a emendas às Medidas Pro-
visórias que tramitam no Congresso”. Segundo Delcídio, entre as tratativas de Esteves com 
Cunha estaria a possibilidade de inclusão de mecanismos para que bancos falidos utilizassem 
os Fundos de Compensação de Variações Salariais para quitar dívidas com a União. O BTG 
também seria um dos principais mantenedores do Instituto Lula, de acordo com o senador.

Trump e Hillary vencem na maioria 
dos Estados; Rubio abandona disputa
Donald Trump teve ontem uma vitória avassala-
dora na Flórida e tirou o senador Marco Rubio da 
corrida pela candidatura do Partido Republicano à 
presidência dos Estados Unidos. O bilionário tam-
bém ganhou em Illinois e Carolina do Norte, mas 
perdeu em Ohio para o governador do Estado, John 
Kasich. Hillary Clinton consolidou sua liderança na 
disputa democrata, terminando em primeiro lugar 
em 3 das 5 disputas de ontem. Com a saída de 
Rubio, a corrida republicana ficou reduzida a três 
candidatos: Trump, Kasich e o senador Ted Cruz. A 
grande dúvida é qual dos dois últimos tem chances 
de se tornar a opção dos eleitores do partido que se 
opõem ao bilionário e apresentador de programas 
de reality show. Cruz tem de longe o maior número 
de delegados depois de Trump, mas pode ter difi-
culdades em Estados mais liberais em razão de seu 
perfil superconservador. A vitória na Flórida deu ao 
bilionário 99 delegados. O Estado é a base política 
dos dois pré-candidatos ligados à ala tradicional 
republicana: o ex-governador Jeb Bush, que já havia 
deixado a disputa, e Rubio.

EUA facilitam uso do dólar em Cuba
A cinco dias do início de sua histórica visita a Havana, 
o presidente americano, Barack Obama, deu mais um 
passo para reduzir o impacto do embargo econômico 
dos Estados Unidos a Cuba. Medidas anunciadas 
ontem deram sinal verde para transações em dólares 
entre a ilha e terceiras nações e praticamente 
eliminaram restrições de viagens de americanos ao 
país. Atendendo a um pedido do governo Raúl Castro, 
Obama também abriu as portas para que atletas 
cubanos joguem nas ligas de beisebol dos EUA.

Opositores de Assad criticam Putin
Quem dita as regras na Síria atual não é o presi-
dente Bashar Assad, mas o líder russo, Vladimir 
Putin. O alerta foi feito ontem pela oposição síria 
que, desde o fim de semana, está em Genebra para 
as negociações de paz. Os comentários surgiram no 
momento em que o Kremlin revelou seu poder de 
influenciar o processo diplomático e o destino do 
conflito no campo de batalha. Ontem, um dia depois 
de anunciar a retirada de suas tropas da Síria, Putin 
manteve as operações aéreas, bombardeando alvos 
e ajudando o avanço do exército de Assad. 

Bancoop fez repasses a agência de 
comunicação ligada à Lava Jato
A Folha de S.Paulo revela que a Coopera-
tiva Habitacional dos Bancários (Bancoop) 
repassou R$ 61,2 mil à Pepper Comu-
nicação entre 2011 e 2012. Na época, a 
entidade já estava em péssima situação 
financeira. A Bancoop é investigada por 
supostas irregularidades em empreendi-
mentos imobiliários, incluindo o prédio no 
Guarujá (SP) onde Lula teria um tríplex. Já 
a Pepper é alvo da Operação Lava Jato por 
ter feito movimentações suspeitas durante 
a campanha de Dilma Rousseff em 2010.

dEsTaQUEs da impREnsa

Deputado desafia decisão do 
PMDB e aceita assumir SAC
Apesar da decisão do PMDB no último sá-
bado de não aceitar cargos no governo fe-
deral pelos próximos 30 dias, o deputado 
federal Mauro Lopes (PMDB-MG) decidiu 
dizer sim à indicação para o comando da 
Secretaria da Aviação Civil (SAC). Segun-
do deputados peemedebistas, Lopes deve 
tomar posse amanhã. Após reunião com 
Temer ontem, o deputado chegou a pedir 
ao Palácio do Planalto que segurasse por 
pelo menos uma semana sua indicação. 
Após conversar com colegas da Câmara, 
no entanto, mudou de ideia. 

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail
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Mudança no Fies derruba acesso a faculdade privada
O número de novos alunos nas faculdades particulares do Estado de São Paulo caiu 15,2% 
neste ano, em comparação com o início do ano letivo de 2015. De acordo com o Sindicato 
das Mantenedoras de Ensino Superior de São Paulo (Semesp), a queda representa 74 mil 
alunos a menos e é um reflexo das mudanças no Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), 
que passou a ter vagas limitadas e juros mais altos, e da crise econômica. Também houve 
queda de 6,8% nas rematrículas, o que, segundo o Semesp, representa cerca de 80 mil 
alunos que pararam ou desistiram do curso superior nas faculdades privadas do Estado. O 
levantamento foi feito entre os dias 3 e 10 de março em 70 instituições paulistas. “O Fies 
era a grande locomotiva do ensino superior, mas depois das mudanças limitou muito o 
acesso dos estudantes”, disse Rodrigo Capelato, diretor do sindicato.
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PM acaba com protesto pacífico em escola de São Paulo
A Polícia Civil investiga a conduta de policiais militares que entraram na 
Escola Estadual Marilena Chaparro, no Parque Anhanguera, zona oeste 
de São Paulo, na sexta-feira, para reprimir um protesto pacífico contra 
o fechamento de salas-ambiente e de informática. Adolescentes entre 
12 e 16 anos relataram agressões e uso de spray de pimenta. Vídeos 
divulgados em redes sociais mostram alunos levantando cartazes antes 
de a diretora da unidade abrir um dos portões para os PMs. Em um dos 
vídeos, um estudante é arrastado por um dos policiais para a rua. A PM foi chamada por 
uma policial que estava dentro da unidade dando uma aula sobre prevenção às drogas. 

eSporTeS

Metade da população brasileira não tem coleta de esgoto
Metade da população brasileira ainda não tem esgoto coletado em suas casas e cerca de 35 
milhões de pessoas nem sequer têm acesso a água tratada no País. É o que revela levanta-
mento feito pelo Instituto Trata Brasil com base nos dados de 2014 do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (SNIS), divulgados no mês passado pelo Ministério das Cidades. 
O índice (49,8%) coloca o Brasil em 11º lugar no ranking latino-americano deste serviço.

Atlético-MG, Corinthians e São Paulo 
entram em campo pela Libertadores
Três brasileiros jogam hoje pela primeira fase 
da Copa Libertadores. O São Paulo vai em busca 
de sua primeira vitória, às 19h30, em Valera, na 
Venezuela, contra o Trujillanos. A equipe viajou mais 
de 24 horas para chegar ao local, que fica no norte 
do país. O Corinthians, por sua vez, joga em casa, às 
21h45, contra o Cerro Porteño, para tentar recupe-
rar a liderança do Grupo 8. Na semana passada, o 
time perdeu, em Assunção, para os paraguaios. Já 
o Atlético-MG recebe o chileno Colo Colo, também 
às 21h45, no Independência. Quem vencer termina 
a rodada como líder do Grupo 5. Ontem, o Grêmio 
empatou em 1 a 1 com o San Lorenzo, em Buenos 
Aires, e manteve a segunda posição do Grupo 6.

Santos vence o XV de Piracicaba
Gustavo Henrique poderia ter sido o vilão do jogo, 
mas acabou como o responsável pela vitória do 
Santos por 1 a 0 contra o XV de Piracicaba, ontem, 
pelo Campeonato Paulista. O zagueiro foi o autor 
do gol que garantiu os três pontos do time fora de 
casa. Minutos antes, Gustavo e a defesa do Santos 
não haviam alcançado Oswaldo, zagueiro do XV, que 
subiu bem e perdeu um gol incrível. Os dois lances 
retrataram o que foi o jogo. O Santos foi eficiente, 
e o XV, não. O resultado mantém o time da Vila na 
liderança isolada no Grupo A, com 21 pontos, e na 
briga com o Corinthians, que tem 20 pontos, pela 
melhor campanha do Estadual.

Maria Sharapova é suspensa da ONU
Após perder três patrocinadores, Maria Sharapova 
sofreu mais um revés após o anúncio do seu teste 
positivo para doping. Em mais um desdobramento 
do caso, a tenista russa foi suspensa do cargo de 
embaixadora da boa vontade do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 
que pertence à Organização das Nações Unidas 
(ONU). “Diante do recente anúncio da senhora 
Sharapova, nós suspendemos na semana passada 
o cargo dela como embaixadora da boa vontade e 
toda atividade planejada com a sua participação 
enquanto a investigação estiver em andamento”, 
declarou o PNUD em comunicado oficial.

GerAL
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Família de menino que morreu 
com dengue ganha indenização
O jornal O Globo informa que a família 
de Raphael Anderson, que tinha 9 anos 
quando morreu, em 2012, em um leito 
de um hospital estadual no bairro de 
Campo Grande, no Rio, será indenizada 
em R$ 450 mil. O menino foi internado 
com sintomas de dengue, mas recebeu 
tratamento para meningite. Seus pais en-
traram na Justiça acusando o hospital de 
negligência. Ontem, o Tribunal de Justiça 
do Rio tomou decisão favorável à família. 
Raphael era o caçula de 11 irmãos.

Vírus da zika leva a risco de 
1% de bebê com microcefalia
Uma de cada cem mulheres infectadas 
pelo vírus da zika durante o primeiro tri-
mestre da gravidez pode dar à luz um fi-
lho com microcefalia, proporção 50 vezes 
superior ao normal, conforme o primeiro 
estudo científico que quantifica esse 
risco, realizado pelo Instituto Pasteur 
da França e relatado ontem pela revista 
médica The Lancet. “O primeiro trimestre 
é o mais crítico”, avaliou o doutor Simon 
Cauchemez, principal autor da pesquisa. 
A base do levantamento é o surto de 
2013 e 2014 na Polinésia Francesa.
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